A Escola e o Bairro (10/09)

Dinâmica do pisca

Descrição: Separe os jovens em duplas. Será feita uma roda de cadeiras onde uma pessoa da dupla deverá ficar sentada e a outra ficará de pé atrás da cadeira. Deixe uma cadeira, apenas, sem ninguém sentado, mas com uma pessoa de pé atrás.

Essa pessoa deverá piscar com um olho para alguma outra pessoa de um outra cadeira da roda. Essa pessoa deverá se levantar rapidamente e sentar na cadeira vazia, sendo que a função do jovem que está de pé, atrás deste, é ficar atento e pôr a mão no ombro do mesmo, para que este não se levante da cadeira. E assim segue a brincadeira.

Objetivo: Centrar o grupo, trabalhando a atenção.

Tempo: 30 min.

Materiais: Cadeiras.

Correlação entre escola e bairro

Descrição: Os jovens serão divididos de acordo com as escolas das quais fazem parte e terão que responder as seguintes perguntas:

· Qual o lugar da escola onde todo querem ficar?

· Qual o lugar da escola onde ninguém quer ficar?

· Qual o lugar do bairro onde todos querem ficar?

· Qual o lugar do bairro onde ninguém quer ficar?

Após responderem essas perguntas eles devem desenhar os locais  das respostas em uma cartolina seguindo a seguinte matriz:
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Feito isto, serão separados grupos formados por três escolas, preferencialmente que estão situadas em regiões próximas para compararem as respostas e discutirem sobre isso.

Para finalizar será feita uma grande roda onde os jovens debaterão sobre as realidades de suas escolas e serão levados a refletir sobre os por quês das pessoas gostarem ou não daqueles locais e como eles podem aproveitar ou mudar isso.

Objetivo: fazer os jovens estabelecerem ligações entre o espaço escolar e o bairro e já pensarem sobre como agir nos mesmos.

Tempo: 1h30min.

Materiais: cartolinas e canetas hidrográficas.

Gincana das dificuldades

Descrição: Divida os jovens em trios. Cada um deles terá dificuldades e habilidades:

Um que não vê, não fala, mas pode usar as mãos;

Um que vê, fala, mas não pode usar as mão;

Um que não vê, mas fala e pode usar as mãos.

Para isso, tape os olhos de dois dos jovens de cada dupla com vendas ou panos, e coloque um pedaço de fita crepe na boca de um deles. Amarre as mãos do outro jovem para traz.

Entregue para cada trio um tangram e a sombra de uma figura que será a que eles devem montar utilizando todas aquelas peças, lembrando que eles têm limitações que devem respeitar.

Objetivo: Fazendo relação com a atividade passada anteriormente, todo lugar, ou todo mundo, tem alguns pontos positivos e outros negativos, mas que um compensa o outro, por isso devemos trabalhar para que essa interação ocorra e assim consigamos atingir nossas metas.

Tempo: 30 min.

Materiais: Vendas, fita crepe, tangrans, barbante, sombra de figura de tangram para ser reconstituída.
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